
Ulysses perde estilingue 
Candidato muda 
o logotipo para 
não ser vidraça 
BRASÍLIA — A. mais polêmica 

peça de propaganda do candidato 
do'PMDB, Ulysses Guimarães, es-
tá encalhada por decisão da Exe-
cutiva nacional. O estilingue que 
substituiu o "y" do prenome do 
Deputado, como marca registrada 
em 150 mil cartazes, 50 mil adesi-
vos e buttons e 450 out-doors, 
acabou virando entulho. A idéia 
era dar uma imagem jovial ao 
candidato, que completará 73 
anos em outubro, mas gerou con-
trovérsia, vencendo o argumento 
de que a vidraça de Ulysses, que 
ocupou 11 vezes a Presidência da 
República, era grande demais e 
podia ser estilhaçada pelas pe-
dras de seu próprio estilingue. 
Agora não se sabe o que fazer 
com tanto material. 

Algumas pessoas, como D. Mo-
ra Guimarães, mulher de Ulysses, 
acharam o símbolo anti-ecológico. 
Já o - Deputado Hélio Duque 
(PMDB-PR) fez piada: seria uma 
boa arma para pegar os tucanos. 

A intenção dos criadores da mar-
ca era, na verdade, mexer com os 
políticos que são chamados de es-
tilingue ou de vidraça. Mas foi a 
própria Executiva do PMDB, no 
dia 21 de junho, que desautorizou 
a divulgação, depois de Ulysses 
reconhecer que teria problemas 
diante de tantas interpretações. 

Foi Ulysses quem escolheu o 
estilingue entre quatro símbolos 
apresentados. Apesar da decisão 
tomada pela Executiva nacional 
peemedebista, os cartazes já esta-
vam nas ruas e 450 out-doors fo-
ram espalhados em Salvador, São 
Paulo, Rio e Belo Horizonte. 

O Deputado Genebaldo Corrêa 
(PMDB-BA), da Executiva, não le-
vou a sério a contra-ordem e afi-
xou o cartaz nas portas e paredes 
do gabinete. O publicitário Horá- 
cio Berlinck, que coordena a área 
de marketing da campanha, diz 
que o resultado foi bom porque 
criou polêmica. Agora, os out-
doors são impressos com o "y" 
normal e a frase "Senhor Cora-
gem" do cartaz original. E o co-
mitê eleitoral já recebeu os novos 
cartazes — "O Brasil tem Ulys-
ses" e "Ulysses e Waldir" —, com 
o vermelho e preto do PMDB. 
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os, com a atiradeira, abandonados num gabinete 


